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Cruzeiros marítimos 
retornam em novembro
Ministério do Turismo prevê que Anvisa editará norma com protocolos sanitários

AGÊNCIA BRASIL

Temporada de cruzeiros quer reaquecer o mercado do setor: expectativa de gerar R$ 2,5 bilhões 

S
uspensos no país des-
de o início da pande-
mia de covid-19, os 
cruzeiros marítimos 

retornarão à costa brasileira 
em novembro, anunciou no 
último sábado o Ministério do 
Turismo. Em nota, a pasta in-
formou que uma portaria será 
assinada nos próximos dias.

Após a publicação da por-
taria, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
editará uma norma com os 
protocolos sanitários. As via-
gens também deverão res-
peitar as regras das cidades 
onde os navios atracarem.

Entre os protocolos a se-
rem definidos pela Anvisa, 
estão a realização de testes 
antes do embarque em todos 
os passageiros, vacinação e 
testagem dos tripulantes, 
uso de máscaras, distancia-
mento, ocupação reduzida 
nos navios, desinfecção e hi-
gienização constantes nas 
embarcações e fornecimento 
de ar fresco sem recirculação 
(nos moldes dos filtros espe-
ciais dos aviões).

A liberação dos cruzeiros 
ocorre três semanas depois 
de a Anvisa ter se posiciona-
do contra a medida. Em 10 
de setembro, a agência havia 
informado que as evidências 
sanitárias e epidemiológicas 
ainda não apontavam a re-

R$ 2,5 bilhões para a econo-
mia e criar 35 mil empregos, 
o que representaria cresci-
mento de 11% em relação à 
temporada 2019/2020.

ESTIMATIVAS
Para a temporada de cruzei-
ros 2021/2022, que vai de no-
vembro até abril do próximo 
ano, estão previstos sete na-
vios, informou o Ministério 
do Turismo. As embarcações 
devem ofertar mais de 566 

mil leitos, 35 mil a mais que 
na temporada 2019/2020, e 
farão cerca de 130 roteiros e 
570 escalas em portos brasi-
leiros. Entre os destinos pre-
vistos, estão Rio de Janeiro, 
Santos, Salvador, Angra dos 
Reis, Balneário Camboriú, 
Búzios, Cabo Frio, Fortale-
za, Ilha Grande, Ilhabela, 
Ilhéus, Itajaí, Maceió, Porto 
Belo, Recife e Ubatuba.

Número de abusadores é estimativa de 
investigação da Igreja Católica do país 

Ao menos 2.900 
pedófilos na França

DIVULGAÇÃO

Relatório da Igreja Católica da França será divulgado amanhã

A Igreja Católica da França 
teve “entre 2.900 e 3.200 
pedófilos”, padres ou reli-
giosos, desde 1950, de acor-
do com uma comissão que 
investiga os abusos sexuais 
na instituição e divulgará 
amanhã um relatório, iné-
dito e muito aguardado.

Após dois anos e meio de 
trabalho, a comissão inde-
pendente sobre a pedofilia 
na Igreja nos últimos 70 
anos, presidida por Jean-
-Marc Sauvé, vai apresentar 
as conclusões em um rela-
tório de “2.500 páginas”, in-
cluindo os anexos. O núme-
ro de pedófilos é uma “esti-
mativa mínima”, baseada 
no censo e em análises de 
arquivos da Igreja, justiça, 
polícia judicial e imprensa, 
assim como de testemu-
nhos recebidos pela comis-
são, afirmou Sauvé.

O número diz respeito 
a uma população total de 

115.000 padres ou religiosos 
neste período iniciado em 
1950. O relatório será envia-
do à Conferência Episcopal da 
França (CEF) e à Conferência 
de Religiosas e Religiosos de 
Institutos e Congregações 
(Corref), que encomendaram 
a investigação.

“Será uma explosão”, de-
clarou à AFP, sob anonimato, 
um integrante da comissão, 
conhecida pelas iniciais Cia-
se. “Vai ter o efeito de uma 
bomba”, concorda Olivier Sa-
vignac, do grupo ‘Falar e Re-
viver’ (‘Parler et Revivre’), que 
recebe os depoimentos das ví-
timas de abusos sexuais.

O relatório será acompa-
nhado de perto pelo Vaticano, 
onde o tema foi abordado pelo 
papa Francisco e parte dos bis-
pos franceses durante uma vi-
sita dos últimos em setembro 
à Santa Sé.

tomada dos cruzeiros como 
ação segura. Naquele momen-
to, não havia previsão de uma 
nova reavaliação da medida.

Segundo o Ministério do 
Turismo, a autorização para 
a temporada de cruzeiros 
2021/2022 envolveu a apro-
vação conjunta de medidas 
dos Ministérios da Saúde, da 
Justiça, da Infraestrutura, da 
Casa Civil e da Presidência 
da República. A expectativa, 
informou o governo, é gerar 

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu no sábado 
uma parte da Lei de Impro-
bidade Administrativa. Com 
a mudança, somente atos 
graves de agentes públicos 
poderão provocar a perda de 

Ainda não há um nome de consen-
so sobre quem disputará, como 
candidato a vice, na chapa do 
atual presidente Jair Bolsonaro 
nas eleições 2022. Porém, o nome 
do pastor Silas Malafaia começa a 
ganhar força nos bastidores.
De acordo com o colunista Igor 
Gadelha, do ‘Metrópoles’, o nome 
do líder evangélico já está sendo 

DIA A DIA

direitos políticos, como a proibi-
ção de candidatar-se em eleições 
e de assumir determinados car-
gos públicos.

Mendes atendeu a pedido do 
PSB. De acordo com o partido, 
a retirada de direitos políticos 
configura uma punição excessiva 

que deveria ser aplicada apenas 
quando a improbidade for dolo-
sa (intencional), com o objetivo 
comprovado de enriquecer ilegal-
mente e lesar os cofres públicos.

Na decisão, Mendes destacou 
que a manutenção dos direitos 
políticos quando o ato não tiver 
sido doloso está em linha com a 
Constituição, que procura garantir 
a participação plena dos cidadãos 
na política. 

discursou durante o ato na 
Avenida Paulista, no 7 de Se-
tembro. Na ocasião, uma parte 
dos manifestantes chegou a 
defender Malafaia como vice.
Por enquanto, porém, o discur-
so do líder religioso é que ele 
“não tem a pretensão de ser 
candidato”, mas que o “futuro 
pertence a Deus”.

SILAS MALAFAIA É COTADO PARA SER VICE DE BOLSONAROGILMAR MENDES SUSPENDE PARTE DA 
LEI DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA considerado por Jair Bolsonaro, 

após o trabalho de bastidores dos 
apoiadores da ideia. Entre essas 
sinalizações positivas do presi-
dente para a escolha, estaria o 
fato dele convidar o pastor para 
viagens oficiais pelo Brasil.
Outro fator que faz aumentar as 
especulações é que Malafaia foi 
o único, além do presidente, que 
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